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Resumo 
 

 

Costa, Andrew Diniz da; Lucena, Carlos José Pereira de. Automação do 
Processo de Gerência do Teste de Software. Rio de Janeiro, 2012. 
171p. Tese de Doutorado – Departamento de Informática, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Teste de software é uma atividade crítica no processo de desenvolvimento 

de sistemas, principalmente devido ao aumento da complexidade das aplicações 

atuais e pelo impacto que tais aplicações podem gerar. Relacionado a essa 

complexidade, o paradigma de sistemas multiagentes tem sido utilizado 

especialmente quando entidades pró-ativas, autônomas, autoadaptáveis e 

distribuídas precisam ser desenvolvidas. Para acompanhar a criação, 

manutenção e execução dos testes nesses sistemas, torna-se necessária a 

adoção de um processo de gerência, pois prevê a realização das atividades de 

planejamento, projeto, execução e acompanhamento dos testes. Visando ajudar 

nessa gerência, a tese apresenta o Java self-Adaptive Agent Framework for Self-

Test (JAAF+T), framework que permite a criação de agentes autoadaptativos 

capazes de realizar autoteste, isto é, coordenar a execução dos testes 

necessários para validar suas autoadaptações. Como diversas informações são 

usadas para ajudar na gerência desses testes, documentá-las ajuda a entender 

como evoluir e executá-los. Baseada nessa preocupação, a tese oferece uma 

nova linguagem de modelagem chamada de UML Testing Profile for 

Coordination (UTP-C), perfil (profile) da UML que permite a modelagem dessas 

informações. Por fim, para automatizar o processo de gerência dos testes 

executados por agentes autoadaptativos, a tese apresenta ferramentas capazes 

de gerar de forma automática artefatos usados pelo JAAF+T baseados em 

modelos UTP-C. 

 

Palavras-chave 
Coordenação de testes de software; agentes de software autoadaptativos; 

autoteste; modelagem de teste. 
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Abstract 
 

 

Costa, Andrew Diniz da; Lucena, Carlos José Pereira de. Automation of 
the Management Process of the Test of Software. Rio de Janeiro, 2012. 
171p. DSc Thesis – Departamento de Informática, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Testing software systems has become a critical activity of software 

development over time. Especially when the development of complex systems, 

which are able to self-adapt theirs behaviors when necessary, is becoming 

extremely common. In this context, the multi-agent system (MAS) paradigm has 

been used especially when distributed, autonomous and pro-active entities are 

represented. Aiming to control the creation, maintenance and execution of tests 

on these systems, it is necessary to adopt a management process that considers 

the activities of planning, design, execution and monitoring of the tests. In order 

to help this management, the thesis presents the Java self-Adaptive Agent 

Framework for Self-Test (JAAF+T), that aims to allow the creation of self-

adaptive agents that perform self-tests. Since several data are used to help the 

management of the tests, documenting them helps to understand how to evolve 

and execute them. Based on this concern, the thesis offers a new modeling 

language called UML Testing Profile for Coordination (UTP-C), profile of the UML 

that allows the modeling of these data. At last, but not least important, tools, 

which were created to automate the management of the tests executed for self-

adaptive agents, are presented to generate useful artifacts used for instances of 

the JAAF+T based on UTP-C models. 

 

 
 

Keywords 
Coordination of software testing; self-adaptive agents of software; self-

testing; test modeling. 
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